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Letras G, H e I

1. Ganho de capital: Ganho patrimonial oriundo de operações bem-sucedidas no mercado 
de capitais e/ou no mercado fi nanceiro.

2. Ganhos (ou perdas) atuariais: Referem-se a modifi cações no Passivo Atuarial ou 
nas Reservas Matemáticas do Plano de Benefícios que têm como origem alterações nas 
hipóteses atuariais utilizadas inicialmente.

3. Ganhos de escala: Ganhos obtidos na forma de redução de custos de produção quando 
uma unidade de negócios decide ampliar seu volume de produção mediante a incorporação 
de outra unidade de mesma natureza de seu negócio original. Os ganhos de escala são 
normalmente obtidos quando há uma aquisição ou fusão de duas empresas de mesmo 
ramo de negócios.

4. Garantia: Ativo físico ou fi nanceiro que é discriminado em contrato e que tem por 
objetivo aumentar a cobertura de risco de um contrato de crédito, diminuindo assim 
as incertezas dos credores quanto ao futuro adimplemento do crédito em questão. As 
garantias mais comuns são a alienação fi duciária e hipoteca.

5. GDR – Global Depositary Receipts: Termo do inglês que signifi ca “recibo de depósito 
global” e é o instrumento fi nanceiro equivalente ao ADR. À diferença deste último, tem 
sua base de negócios em Londres.

6. Geração atual: Total de participantes atuais do Plano de Benefícios (ativos e assistidos) 
considerados na elaboração da avaliação atuarial.

7. Geração futura: Estimativa do total de participantes futuros do Plano de Benefícios 
que deverão aderir ao mesmo nos anos futuros. 

8. Gerência de risco: Área da EFPC ou de outro tipo de gestor fi nanceiro que, mediante 
a aplicação de técnicas específi cas, busca antecipar a ocorrência de perdas futuras devido 
a variações inesperadas nos preços de mercado dos ativos sob gestão, em níveis de 
inadimplência no crédito concedido, em variáveis operacionais, etc.

9. Gestão: Sinônimo de “administração”. 

10. Gestão fi nanceira: Conjunto de rotinas de uma EFPC ou outro tipo gestor fi nanceiro 
cuja área responsável se ocupa da execução de composição de carteira: compra e venda 
de títulos de dívida públicos ou privados, de ações, etc.



62

11. Globex: Plataforma eletrônica de negócios utilizada para negociação de contratos de 
derivativos. A Globex funciona continuamente, não sendo restrita a fronteiras ou fusos 
horários. 

12. Go-around: Refere-se a leilões informais de dinheiro ou títulos públicos realizados 
pelo Banco Central do Brasil diretamente com as instituições fi nanceiras credenciadas 
(dealers) a operar com este no mercado monetário.

13. Golden-share: Termo do inglês que signifi ca “ação dourada”. Refere-se à parte das 
ações com poder de voto de uma companhia, em fase de transferência de controle, que 
confere a seu possuidor (que pode ser ou não seu antigo controlador) direitos especiais 
como por exemplo o poder de veto em caso de futura alienação ou em caso de mudança 
de natureza do negócio central da companhia.

14. Governança corporativa: Sistema adotado por EFPC’s e empresas em geral 
que implanta códigos de relacionamento e práticas de gestão e prestação de contas. 
Tem por objetivo tornar a gestão mais transparente aos participantes, acionistas, 
cotistas ou outros detentores de direitos dentro da organização. A partir de 2001, 
com a falência da empresa norte-americana Enron e gigantesco prejuízo causado 
a investidores, funcionários e credores, o termo “governança corporativa” passou 
a receber uma importância crescente no mundo dos negócios corporativos. O 
crescimento do patrimônio sob gestão dos Investidores Institucionais (fundos de 
pensão, seguradoras e fundos de mútuos investimento) contribuiu decisivamente 
para este maior interesse pela área de governança corporativa, uma vez que estes 
agentes têm cada vez maiores massas de recursos para administrar e têm que 
desenvolver instrumentos cada vez mais acurados de acompanhamento da gestão 
desses recursos, sobretudo quando este encontram-se alocados em empresas cujas 
decisões administrativas cruciais escapam-lhe das mãos diretamente.


